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EM 

DISPUTA
Em Brasil em disputa, Pedro Rossi narra a trajetória da economia bra-
sileira nos últimos vinte anos, avaliando as estratégias de desenvolvi-
mento e a gestão macroeconômica dos governos Lula, Dilma, Temer 
e Bolsonaro. A partir de uma narrativa envolvente e didática, Rossi 
defende que a política econômica do Brasil girou em torno da disputa e 
do revezamento entre duas agendas: uma neoliberal e outra distribu-
tiva. Mais ainda, o economista aponta para o futuro, destacando a ne-
cessidade de adaptar o modelo econômico à nova realidade brasileira 
e aos desafios presentes, comprovando que crescimento econômico e 
distribuição de renda podem – e devem – andar juntos.

PEDRO ROSSI é professor livre-docente 
do Instituto de Economia da Univer-
sidade de Campinas (Unicamp), atual-
mente afastado para exercer o cargo 
de vice-presidente do Global Fund For 
a New Economy. Além disso, é conse-
lheiro e fundador do Transforma, um 
think tank de economia com sede na 
Unicamp. Formado em Economia pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), possui mestrado e doutorado 
pela Unicamp. Foi diretor da Sociedade 
Brasileira de Economia Política (SEP) e 
do Centro de Estudos de Conjuntura e 
Política Econômica da CECON, além de 
pesquisador visitante da UN Trade & 
Development (Unctad/ONU), pesquisa-
dor visitante no Instituto de Pesquisa 
de Economia Aplicada (IPEA) e da Uni-
versity College London, além de pro-
fessor visitante da Fudan University, 
em Xangai. É autor de Taxa de câm-
bio e política cambial no Brasil, coau-
tor de Economia para transformação 
social: pequeno manual para mudar o
mundo e co-organizador de Economia
pós-pandemia: desmontando os mitos
da austeridade fiscal e construindo um
novo paradigma econômico. Este é seu
primeiro livro pelo selo Crítica, da Edi-
tora Planeta.

“Um livro imprescindível para entender a maior encruzilhada 
brasileira. O neoliberalismo fracassou retumbantemente em suas 

promessas, mas quem escuta o pensamento hegemônico da economia 
é levado a pensar o contrário. Investimento social virou crime. O 

Estado garantir os direitos da Constituição de 1988 é tratado como 
irresponsabilidade fiscal. Pedro Rossi enfrenta com coragem, 

argumentos e clareza essa corrente de uma economia sem povo!”

— GUILHERME BOULOS, político, professor e autor de Sem medo do futuro

“A construção de um Brasil civilizado e justo requer a aplicação
dos melhores instrumentos de política econômica e social que

possam elevar o grau de dignidade e liberdade da população como
um todo. Pedro Rossi aponta os caminhos para seguirmos firmes

com estes compromissos, mantendo as melhores tradições do
pensamento crítico entre economistas brasileiros.”

— EDUARDO SUPLICY, político

“Em Brasil em disputa, Pedro Rossi
oferece uma versão clara e concisa
da história da economia brasileira

no século XXI, ao mesmo tempo
que expõe e se posiciona no debate
de ideias que permeia as políticas

adotadas.

Pedro é um exemplo do que Maria
da Conceição Tavares chamaria de
um economista sério: ao contrário
dos tecnocratas, não teme juntar
em suas análises as perspectivas
que vêm do seu conhecimento de
teoria macroeconômica, história

econômica e do pensamento, e de seu
compromisso com a justiça social.

O livro vai agradar a todos aqueles
que também desejam contribuir
para um Brasil do futuro em que

crescimento econômico e distribuição
de renda caminhem de mãos dadas.”

— LAURA CARVALHO, economista e autora 
best‑seller de Valsa brasileira
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15

1

DISTRIBUIÇÃO GERA 
CRESCIMENTO

Em 2002, em seu primeiro pronunciamento como presidente 
eleito do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva declarou: “Queremos 
constituir um amplo mercado de consumo de massas que dê 
segurança aos investimentos das empresas, atraia investimen-
tos produtivos internacionais, represente um novo modelo de 
desenvolvimento e compatibilize distribuição de renda e cresci-
mento econômico”.1 Assim, diante de 150 mil pessoas ao longo 
da Esplanada dos Ministérios, suas palavras ecoaram o senti-
mento de que, dessa vez, o país iria virar a página. 

Após oito anos de Fernando Henrique Cardoso, o desempe-
nho da economia era fraco e o desemprego, alto. O Plano Real 
cumpriu a promessa de controle da inflação, mas também pro-
moveu uma rápida transformação da economia brasileira e da 
sua inserção internacional. A reestruturação do setor produtivo 
e o aumento da concorrência internacional afetaram a classe em-
presarial; a queda da renda per capita e o desemprego geraram 
insatisfação na classe média e na parcela mais pobre da popula-
ção. Nesse contexto, ainda que sem reverter as principais refor-
mas do período anterior, Lula reorientou o modelo econômico. 

Em seu governo, crescimento e distribuição estavam alinha-
dos. A agenda distributiva foi base de um processo em que as 
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16 BRASIL EM DISPUTA

melhorias na desigualdade modificaram a estrutura de demanda 
e do mercado de trabalho, resultando em mais crescimento eco-
nômico. Apesar de seus limites e contradições, essa agenda en-
tregou melhorias substanciais para a economia brasileira em 
um contexto internacional que afastava restrições externas ao 
crescimento. 

No centro do modelo econômico dos governos do Partido 
dos Trabalhadores (PT), encontra-se a inclusão da parcela da 
população mais pobre no mercado consumidor. O chamado 
crescimento pelo consumo de massa pressupõe um processo 
distributivo que amplie o poder de compra da população mais 
pobre e aumente substancialmente o mercado consumidor de di-
versos produtos. A constituição de um mercado de consumo de 
massa por meio de um processo distributivo esteve, e foi explici-
tada, no programa de governo do partido em 2002 e nos planos 
plurianuais (PPA) elaborados ao longo do governo Lula.2 Essa 
ênfase no mercado interno e na distribuição de renda como ele-
mento dinâmico tinha respaldo teórico na tradição desenvolvi-
mentista inaugurada por Celso Furtado, autor que apontou que 
a exclusão da população mais pobre do mercado consumidor 
restringe o mercado interno e, consequentemente, o desenvol-
vimento produtivo e a modernização produtiva e tecnológica.3 

Furtado argumenta que a concentração de renda e a estrei-
teza do mercado de consumo doméstico são fatores que limi-
tam o aumento de escala das empresas e o desenvolvimento da 
estrutura produtiva.4 Dessa forma, a modernização dos padrões 
de consumo, quando restrita a uma parcela mais rica da popula-
ção, é uma das principais responsáveis pelo subdesenvolvimento. 
Esse quadro tende a se perpetuar ao produzir má distribuição de 
renda, atraso tecnológico e coexistência de setores modernos da 
economia com setores de baixa produtividade, marcados pelo 
subemprego e pela informalidade. Nesse contexto, uma saída é 
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DIS TRIBUIção gERA cREScIMEnTo 17

ampliar e massificar o mercado de consumo doméstico, um dos 
elementos centrais contidos no programa petista.

Há aqui uma visão de desenvolvimento enquanto intenção 
política. O desenvolvimento não é resultado da livre concor-
rência e da espontaneidade das forças de mercado. Para uma 
economia, desenvolver-se é crescer com mudança estrutural, 
transformar a estrutura produtiva e a base tecnológica e modi-
ficar o mercado de trabalho, os padrões de consumo, as pautas 
de exportação e importação, a distribuição da renda e da riqueza 
etc. Crescimento e desenvolvimento, portanto, se distinguem: 
um momento de crescimento econômico que apenas reforça os 
aspectos estruturais típicos de países subdesenvolvidos (especia-
lização em produtos primários, mercado de trabalho marcado 
pelo subemprego, desigualdade social etc.) não pode ser consi-
derado desenvolvimento. Por exemplo, é possível haver cresci-
mento sem desenvolvimento quando o crescimento temporário 
de preços de commodities aumenta as rendas do setor exportador, 
mas não resulta em transformações relevantes.

O desenvolvimento tampouco tem uma direção única: há 
diferentes tipos, estilos ou modelos. Seu estilo depende de como 
uma economia nacional se organiza para produzir e distribuir 
suas riquezas, de como busca responder às questões “o que”, 
“para quem” e “como produzir”, além de “como será distribuído 
o resultado dessa produção”. No passado, o desenvolvimento 
brasileiro já havia transformado a paisagem econômica com in-
dustrialização e alto crescimento, mas conjugados com o au-
mento das desigualdades sociais e da degradação ambiental. No 
período Lula, apesar das contradições, o estilo de desenvolvi-
mento teve na distribuição da renda um papel central. 

Assim, a formação do mercado de consumo de massa se 
sustentou em dois pilares: o primeiro foi o da distribuição de 
renda, promovida por políticas de transferências e aumento de 
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18 BRASIL EM DISPUTA

salários; o segundo, o estímulo à inclusão bancária e ao crédito 
para as famílias. Uma vez constituído, esse mercado estimulou 
a estrutura produtiva doméstica de forma a atender parte da 
ampliação da demanda e, por meio de ganhos de escala das em-
presas domésticas, proporcionou aumentos de produtividade e 
crescimento econômico. 

De fato, a estratégia de desenvolvimento de um mercado de 
consumo de massa não ficou apenas no papel. Houve uma in-
tencionalidade política que se verificou:

1. Na política de aumento do salário mínimo, que apresen-
tou crescimento real de 70% ao longo dos governos petis-
tas, elevando os rendimentos do trabalho e contribuindo 
para a redução da desigualdade.5 Esses aumentos foram 
inicialmente discricionários e chegaram a 15% nominais 
em 2005 e 16% em 2006, o que representou, em termos 
reais, respectivamente, 8% e 13%.6 Já em 2011, a Lei 
n. 12.382 estabeleceu as diretrizes para a política de valo-
rização do salário mínimo, que deve ser reajustado con-
forme a inflação do ano anterior e o crescimento do PIB 
de dois anos antes. 

2. Nas políticas de transferências de renda, tanto com o au-
mento do valor dos benefícios da Previdência e Seguridade 
Social (em grande medida vinculados ao salário mínimo) 
quanto com a criação de programas de transferência como 
o Bolsa Família. 

3. Nas políticas de facilitação do crédito às famílias e em-
presas, dentre as quais se destacam o crédito consignado, 
a ampliação do microcrédito e do crédito habitacional e 
a expansão do crédito dos bancos públicos, em particular 
após a crise de 2008. 
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DIS TRIBUIção gERA cREScIMEnTo 19

4. No aumento do volume de despesas públicas em áreas 
sociais como saúde e educação, que representam renda 
indireta para os mais pobres e contribuem para a geração 
de empregos formais e informais. 

O impacto dessas políticas se concretizou na redução da 
pobreza e da miséria, além da desigualdade de renda medida 
pelo índice de Gini, que passou de 0,58 para 0,52 entre 2002 e 
2014.7 A proporção da população que vive com menos de meio 
salário mínimo por mês passou de 46,6% em 2003 para 29,2% 
em 2009.8 Entre os anos de 2002 e 2013, observou-se uma 
queda expressiva no número de miseráveis, saindo de 45 mi-
lhões para 16 milhões de pessoas, com um aumento expressivo 
dos extratos médios (a baixa classe média, por exemplo, passou 
de 54 milhões de pessoas em 2002 para 89 milhões em 2013).9 

Há também uma dimensão da desigualdade relacionada ao 
bem-estar da população e à provisão pública de diversos ser-
viços. Como mostra Tereza Campello,10 nos governos Lula e 
Dilma há uma melhora expressiva no acesso dos mais pobres 
a recursos como água, saneamento, energia, educação, saúde, 
moradia, entre outros.11 Por exemplo, em 2002, apenas 16% 
dos adolescentes entre 15 e 17 anos no quinto mais pobre da 
população frequentavam a escola. Em 2015, esse percentual au-
mentou para 43%. Em 2002, metade da população pertencente 
aos 5% mais pobres tinha acesso à água no domicílio; em 2015, 
esse percentual aumentou para 76%.12 As melhorias nas condi-
ções de vida da parcela mais pobre da população revelam outra 
dimensão da redução das desigualdades não captadas pelos in-
dicadores tradicionais. Além disso, o aumento na provisão pú-
blica de bens e serviços sociais é uma forma de renda indireta 
que permite mais espaço orçamentário para o consumo de bens 
privados pelas famílias. 
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20 BRASIL EM DISPUTA

Para além da inclusão pelas melhorias sociais e da renda 
da população mais pobre, o mercado de crédito também in-
cluiu uma parte importante da população. O crédito para pes-
soas físicas cresceu a taxas elevadas, passando de 9% do PIB em 
2003 para 20% em 2010.13 Nesse campo, destaca-se o crédito 
consignado, que possibilitou o acesso ao crédito bancário a ta-
xas de juros proporcionalmente mais baixas aos trabalhadores 
vinculados a sindicatos e aos servidores públicos e aposenta-
dos. Essa modalidade de crédito, introduzido em 2003 pela Lei 
n. 10.820/2003, já representava 3,7% do PIB em 2010.14 

Com o aumento da renda e do crédito, o consumo de bens 
duráveis cresceu rapidamente, fazendo a parcela da população 
com acesso a um conjunto de bens duráveis (telefone, televisão, 
fogão, geladeira, rádio e máquina de lavar) subir de 28,2% em 
2003 para 44,4% em 2012, segundo o IPEA.15 O crescimento 
do consumo de eletrodomésticos das famílias brasileiras, medido 
em quantidade, foi de 148% entre 2000 e 2013.16 

Dessa forma, ao longo dos governos Lula e Dilma, verifi-
cou-se uma ampliação do acesso aos bens de consumo duráveis 
e uma ampla modernização do padrão de consumo da popula-
ção brasileira. Essa nova configuração da demanda teve grande 
impacto no mercado de trabalho, no qual se observa uma redu-
ção substantiva do subemprego, uma das características clássicas 
do subdesenvolvimento apontadas por Furtado.17 Observou-se 
também uma queda significativa na taxa de desemprego e o au-
mento do emprego formal. 

A taxa de desemprego caiu de 12% em 2002 para cerca de 
5% em 2014,18 o que, junto ao crescimento do emprego formal 
(que cresceu dez pontos percentuais, alcançando 63% da força 
de trabalho ao final de 2013) e ao aumento do salário médio 
real (crescimento de 17% no mesmo período), ajuda a explicar 
a melhoria nos indicadores sociais.19 
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